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LE I TURAS

Nas teias da perversão

Resenha de Flávio C. Ferraz, Tempo e ato na 
perversão, São Paulo, Casa do Psicólogo, 2005, 

110 p. Coleção Clínica Psicanalítica.

 �Decifra-me ou te de-
voro!�. O secular enigma da 
esfinge tebana se reatuali-
za a cada encontro humano. 
Diante do outro, somos con-
vocados a decifrar o lugar 
para o qual seu desejo nos 
convoca, assim como o de-
safiamos a descobrir o lugar 
que lhe atribuímos no nosso. 
Nesse jogo de adivinhações 
recíprocas, amorosas ou 
mortíferas, sutis ou explícitas, 
é traçada a trama da subjeti-
vidade humana. No encontro 
ou na ausência, na intimida-
de ou na exibição, são teci-
das as tramas do desejo em 
uma infinita diversidade. Seus 
fios formam desde as compo-
sições mais harmônicas, que 
atraem e encantam, às mais 
bizarras figuras, que repug-
nam, mas nem por isso dei-
xam de nos fascinar. 

Há muito Flávio Carvalho 
Ferraz se interessa por essas 
tessituras. Como um etologis-
ta, ele observa, coleta e ca-
taloga as espécies que en-
contra, porém, sem perder a 
curiosidade e a imaginação 
da criança que segue por ho-
ras uma formiga até o formi-
gueiro, mas que também a 
transporta aos mais fantás-
ticos cenários. Assim, ele é 
capaz de revelar a organiza-
ção e a poesia que se escon-
dem por detrás das formas 
esgarçadas do desejo, como 
ao investigar o universo dos 
loucos de rua (Andarilhos da 
imaginação, 2000), mas tam-
bém o caos e a destrutividade 
que se dissimulam nos com-
portamentos aparentemente 
mais harmônicos da moderni-
dade (Normopatia, 2002).

Difícil tarefa a que fui so-
licitado. Não tanto pelo desa-
fio de acompanhar o autor por 
todas essas peripécias, que, 
ao contrário, me encantam. 
Mas pelo delicado lugar de 
compartilhar com ele, como 
colega e amigo, uma longa 
história de aventuras, inquie-
tações e criações clínicas, 
teóricas, didáticas e edito-
riais. Aceitei o convite movido 

pelo contato gratificante com 
a obra cujo tema, complexo, 
carregado de preconceitos e 
de armadilhas para a clínica, 
é tratado por Flávio de forma 
clara, viva e conceitualmen-
te rigorosa, revelando uma 
escuta clínica sensível, cui-
dadosa, e, sobretudo, livre. 
Prevenidos de minha parcia-
lidade, ainda assim, conside-
rem ser esta uma leitura im-
portante.

Tempo e ato na perver-
são insere-se em continui-
dade direta e aprofunda al-
guns temas desenvolvidos por 
Flávio em Perversão (2000), 
livro inaugural da Coleção 
Clínica Psicanalítica, da qual 
também essa obra faz par-
te. Já ali ele sugeria transfor-
mar as complexidades e as 
reconhecidas dificuldades do 
manejo clínico de suas ma-
nifestações em uma reflexão 
sobre a dimensão ética dessa 
clínica. Um olhar incauto po-
deria considerar esse convite 
uma provocação, um desva-
rio. Caracterizada pelo desvio, 
pela afronta, pela transgres-
são, por uma visão quase uti-
litária da alteridade, como po-
deria a perversão ser pensada 
em uma dimensão ética? 

O desconcerto diante 
dessa proposta é revelador 
do quanto um certo precon-
ceito e doses de moralismo 
ainda impregnam nossas re-

presentações da perversão, 
apesar de todas as mudan-
ças ideológicas, culturais e 
dos costumes do último sécu-
lo, permitindo também com-
preender os motivos pelos 
quais a clínica da perversão 
ainda provoca controvérsias 
apaixonadas, apesar da evo-
lução da nosografia e dos re-
cursos clínicos.

Para sustentar sua pro-
posta, Flávio se inspira no 
veio freudiano que contribuiu 
para resgatar a perversão do 
terreno do juízo moral, reve-
lando-a em uma perspectiva 
de continuidade com o fun-
cionamento �normal�, como 
uma conseqüência da natu-
reza pulsional da experiên-
cia humana que compreen-
de em seu desenvolvimento 
as manifestações perversas 
polimorfas da sexualidade da 
infância, estruturantes não 
só da sexualidade mas tam-
bém da subjetividade. Mais 
que uma organização psico-
patológica, um sintoma, um 
comportamento, a perversão 
é um modo de organização 
subjetiva e de relação com o 
outro que, naturalmente, ma-
nifesta-se também na transfe-
rência, em qualquer enquadre 
terapêutico. 

Dessas constatações 
Flávio nos faz vislumbrar dois 
importantes fios que tecem as 
teias da perversão, o da sin-
tomatologia e o da transferên-
cia perversa. Já evocados em 
seu primeiro livro, eles se tor-
nam mais visíveis no segun-
do, revelando as minúcias e 
os ardis da trama perversa 
em seus diferentes enlaces e 
matizes, na clínica, na organi-
zação e na vivência do tem-
po, nos nós e impasses dos 
atos e das palavras.

No primeiro capítulo do 
livro, acompanhamos a evo-
lução histórica e conceitual 
dos eixos sintomatológico e 
transferencial da perversão na 
Psicanálise. Lembrando a im-
portância e o caráter inovador 
das posições de Freud sobre 
as perversões, o autor ressalta 
que nelas prevalecia uma vi-
são sintomática que contribu-
íra para o estabelecimento de 
uma referência clínica torna-
da clássica: as manifestações 
perversas revelam explicita-
mente aquilo que, devido ao 
recalcamento, é impossível de 
se manifestar nas neuroses. 
As neuroses seriam, portanto, 
o negativo da perversão. Essa 
distinção entre neurose e per-
versão refinou-se simultanea-
mente ao aprofundamento da 
teorização metapsicológica, 
culminando com a descrição 
de dois outros importantes 
processos estruturantes das 
perversões: a recusa e a dis-
sociação. Assim, enquanto 
as dinâmicas do recalcamen-
to são reconhecidas como a 
marca registrada das neuro-
ses, a recusa (da castração 
e, em certa medida, da reali-
dade) é a marca característica 
das perversões.

As dificuldades da clí-
nica das perversões provo-
caram durante muitos anos 
um intenso debate sobre a 
possibilidade do tratamen-
to psicanalítico dessas mani-
festações. A superação des-
sas controvérsias tornou-se 
possível a partir da amplia-
ção dos recursos da análise 
da transferência, promovida 
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principalmente pelas corren-
tes kleinianas e lacanianas 
da psicanálise. A exemplo do 
observado na clínica das psi-
coses, o fio da transferência 
permitiu não apenas viabilizar 
a clínica das manifestações 
perversas, mas também me-
lhor compreender as tramas 
dessas manifestações, cada 
vez mais multiformes, disse-
minadas e exacerbadas no 
mundo contemporâneo.

Lembrando o caráter 
�estranho� e �ambíguo� da de-
manda, e o �desafio� e a �re-
belião� inerentes à transferên-
cia perversa, Flávio explicita 
as ciladas que espreitam o 
analista. Entre �moralista� 
(que se vê incitado à supres-
são das práticas perversas) 
e �voyeur� (atribuindo impor-
tância secundária ao sinto-
ma, privilegiando a análise), 
ele mesmo corre o risco de 
se ver complementarmente 
capturado pela trama perver-
sa, reduzido ora a uma posi-
ção moralizante ora a um insi-
dioso gozo com a escuta das 
práticas do paciente. 

Os psicanalistas laca-
nianos ressaltam que, con-
trapondo-se claramente ao 
lugar de �suposto saber� pe-
culiar à transferência neuró-
tica, a transferência perversa 
desafia o saber do analista, 
e, no limite, recusa-o enquan-
to outro, revelando a tenta-
tiva do perverso de renegar 
a lei do pai para substituí-la 
pela lei de seu próprio desejo, 
como aponta Guy Rosolato. 
D. Meltzer, da escola inglesa, 
destaca essa mesma tentati-
va do perverso de não reco-
nhecer o analista em sua fun-
ção ou mesmo, às vezes, em 
sua pessoa, sugerindo o ter-
mo �perversão de transferên-
cia� para descrevê-la. Ele res-
salta, porém, que esse tipo de 
transferência também ocorre 
em diferentes momentos da 
análise de outros pacientes, 
não necessariamente perver-

sos. Na transferência perver-
sa, o paciente não tenta uti-
lizar os recursos da análise 
para transformar-se ou buscar 
a cura, mas, em claro movi-
mento de sabotagem da pro-
posta analítica, para aprender 
a modular seu comportamen-
to com vistas a manter o há-
bito ou o vício sem risco de 
ser importunado. Por sua vez, 
Otto Kernberg aponta que um 
dos maiores riscos dessa mo-
dalidade de transferência é 
de o analista se ver capturado 
e enredado pelas fantasias 
perversas do paciente. Da 
mesma forma, Betty Joseph 
explicita a sutileza que muitas 
vezes reveste essas armadi-
lhas que representam um ris-
co de que as interpretações 
(ou pseudo-interpretações) 
do analista se constituam so-
bretudo como atuações dian-
te das projeções e ataques 
insuportáveis do paciente à 
análise e ao analista.

À luz dessas revelações, 
é possível compreender as 
reticências quanto às possibi-
lidades de análise das perver-
sões, os freqüentes impasses 
e momentos de paralisia do 
processo analítico e principal-
mente as angústias vividas 
pelo analista que se dispõe a 
empreendê-las, mobilizadas 
pela atitude de desprezo e de 
desafio do paciente ao pro-
cesso e ao analista. Nesse 
contexto, evidencia-se a utili-
dade clínica do termo �perver-
são de transferência�, criado 
por D. Meltzer e consagrado 
por Horácio Etchegoyen em 
seu tratado de técnica psica-
nalítica. Assim como a des-

crição da �psicose de trans-
ferência� viabilizou a clínica 
psicanalítica das psicoses, ao 
ampliar a idéia de �neurose de 
transferência�, a revelação da 
dimensão perversa da trans-
ferência avançou no caminho 
para o reconhecimento das 
modificações necessárias ao 
dispositivo psicanalítico para 
o tratamento de manifesta-
ções não-neuróticas do sofri-
mento humano.

Seguindo os fios da 
transferência e do sintoma 
perversos, Flávio lembra a 
utilidade do diagnóstico trans-
ferencial desenvolvido na 
perspectiva lacaniana, que 
associa a estrutura clínica ao 
mecanismo defensivo: a per-
versão à recusa, o recalca-
mento à neurose e a rejeição 
à psicose. Porém, ele aler-
ta para o risco de essa visão 
�desmaterializar� a perversão, 
esvaziando a importância de 
sua dimensão sintomática e 
das repercussões desses mo-
dos de funcionamento para a 
vida do sujeito. Ele lembra 
que essa leitura tende a prio-
rizar um recorte da obra freu-
diana que privilegia o mode-
lo mais tardio da perversão, 
encontrado no artigo sobre 
o fetichismo (1927) e centra-
do na recusa, em detrimento 
das contribuições dos Três 
ensaios para uma teoria da 
sexualidade (1905), que reve-
laram a dimensão pulsional e 
a função estruturante da per-
versão para a subjetividade.

Flávio parece encon-
trar um menor risco de dico-
tomia na visão de D. Meltzer 
que sustenta a �coincidên-
cia do fenômeno sintomato-
lógico da perversão com sua 
manifestação transferencial�, 
uma vez que o analista é um 
objeto entre outros da vida 
do paciente. Ele lembra, po-
rém, que essa questão sus-
cita controvérsias mesmo no 

campo kleiniano. O. Kernberg 
critica essa leitura de Meltzer 
(mas também de Rosenfeld e 
de Bion) que �confunde per-
versão sexual com perversão 
de transferência�. Kernberg 
ressalta a importância de 
uma discriminação mais fina 
do fenômeno transferencial, 
ao descrever o fenômeno da 
�perversidade da transferên-
cia�, uma reação terapêuti-
ca negativa severa na qual 
o erotismo e o amor são re-
crutados a serviço da destrui-
ção. Essa manifestação pode 
ocorrer, segundo ele, em pa-
cientes que não apresentem 
nenhuma perversão sexual 
específica, mas que apresen-
tam distúrbios narcísicos de 
personalidade, por ele carac-
terizados como �síndrome do 
narcisismo maligno�. Assim, a 
perversidade de transferência 
pode ser observada tanto em 
pacientes com formas seve-
ras de sadismo, masoquismo, 
pedofilia, coprofilia etc., mas 
também em pacientes psico-
patas, em alguns neuróticos 
e também nas organizações 
borderline. Aparentemente 
próxima da perspectiva laca-
niana, a leitura de Kernberg 
se distingue dela ao valorizar 
as manifestações sintomáti-
cas e, sobretudo a qualidade 
das relações objetais do pa-
ciente.

Confrontando todas es-
sas visões, Flávio conclui que 
o eixo sintomatológico consi-
dera um �sujeito que fala de 
seu sintoma em transferên-
cia�, mas que permite ain-
da vislumbrar �um sujeito no 
mundo por detrás de sua sin-
tomatologia�. Esse eixo com-
porta o risco de o analista fi-
car �excessivamente preso à 
sintomatologia�, de modo a 
abandonar o recorte clínico 
para cair numa visão psiqui-
átrica do sintoma, esvazian-
do a análise de sua �eficácia 
como método para o encontro 
da verdade peculiar ao sujei-
to�, transformando-a em uma 
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psicoterapia de apoio ou mé-
todo adaptativo ou educativo. 
Por outro lado, se o mérito do 
eixo transferencial consiste na 
manutenção da especificida-
de da perspectiva psicanalíti-
ca, protegendo-a das simplifi-
cações clínicas de moldagem 
consciente do ego, o risco 
deste eixo reside no perigo 
epistemológico que, no limite, 
conduz a Psicanálise à perda 
de �contato com toda a psico-
patologia possível� (p. 37-8). 
Ele alerta que, em última ins-
tância, a rigidez da perspec-
tiva transferencial pode levar 
à recusa do sintoma do pa-
ciente, que, diante dessa li-
mitação por parte do analista, 
pode se ver confrontado a en-
quadres e interpretações inó-
cuas e mesmo nocivas.

Naturalmente, esses di-
lemas e paradoxos não são 
exclusivos da clínica da per-
versão. A partir de sua análise 
das dificuldades e dos desa-
fios da perversão ao proces-
so psicanalítico, Flávio convi-
da a uma reflexão mais geral 
sobre a função do diagnóstico 
na análise, sugerindo que o 
diagnóstico psicanalítico não 
se restringe à identificação 
de uma entidade nosográfi-
ca mas que deve ser consi-
derado como �uma conside-
ração dinâmica e relacional 
cuja função é constituir-se 
como operador clínico. [...] o 
diagnóstico transferencial re-
fere-se mais à qualidade da 
relação objetal do que à fe-
nomenologia sintomatológica 
do sujeito� (p. 40). Como sa-
bemos, a importância dessa 

posição revela-se particular-
mente útil na clínica contem-
porânea, cada vez mais con-
frontada a uma multiplicidade 
de organizações subjetivas e 
psicopatológicas de manejo 
particularmente difícil, às ve-
zes impossível, no enquadre 
psicanalítico clássico.

Sugerindo uma visão da 
transferência mais ampla que 
a clássica visão de repetição 
de relações objetais, o au-
tor ressalta que, associada 
à repetição, existe também 
na transferência �um gesto 
que aponta para o novo num 
impulso de restauração por 
meio de uma compreensão 
diferente de si, que se pede 
ao analista e dele se espera 
obter�. As dinâmicas perver-
sas são um obstáculo tanto 
à escuta do novo pelo analis-
ta, como ao próprio pedido do 
novo pelo paciente, uma vez 
que a posição deste último 
dificulta a disponibilidade do 
analista para o holding, condi-
ção necessária para a consti-
tuição do inédito.

Através da análise de 
�Júlio�, Flávio nos convida a 
acompanhar a materializa-
ção da trama na qual se or-
ganizam e se manifestam as 
armadilhas da perversão de 
transferência. Em um recorte 
do caso, observamos passo a 
passo como o tom levemen-
te depressivo, a angústia e o 
sentimento de inferioridade 
com relação a seu analista, 
presentes no início da sessão 
e relacionados a suas vivên-
cias da sessão anterior, ce-
dem, após um momento de 
silêncio, a uma mudança de 
tônus, à aceleração do dis-
curso que se intensifica e se 
transforma em ironia, arro-
gância intelectual, desprezo e 
esforço de cooptação do ana-
lista, tudo isso como reação 
a uma interpretação transfe-
rencial. O relato da situação 
retrata claramente diferentes 
mecanismos da perversão 

de transferência: inicialmen-
te, Júlio se apresenta numa 
condição supostamente sub-
missa, sofredora, penalizada, 
mas, sutilmente, tece a trama 
de sedução, atraindo o ana-
lista para a armadilha onde 
ele pode ser capturado e imo-
bilizado. O analista é convida-
do à intimidade de uma troca, 
à revelação exclusiva ao pa-
ciente de um segredo de sua 
profissão, acumpliciando-se 
com ele na posse de um su-
posto segredo que promete 
um gozo imaginário, mas que, 
ao mesmo tempo, explicitaria 
a fragilidade do analista, de-
negrindo-o, diminuindo-o e o 
desautorizando.

Flávio discute o caso 
evidenciando diferentes des-
dobramentos possíveis para 
as leituras segundo os eixos 
sintomatológico e transferen-
cial. A sedução e o convite à 
intimidade são dispositivos 
característicos da transferên-
cia perversa que buscam cap-
turar o analista numa relação 
dual para eliminar qualquer 
possibilidade de terceiridade, 
uma característica da estru-
turação anti-edípica, também 
encontrada em pacientes bor-
derlines, como aponta Luis 
Cláudio Figueiredo. A tentati-
va de manutenção da duali-
dade ocorre, portanto, sob o 
signo da fantasia incestuosa, 
buscando eliminar o pai como 
terceiro, como representante 
da lei, tentando assim evitar o 
crivo da castração. 

Ao se considerar acima 
de qualquer lei, ao desautori-

zar toda ordem que não ema-
ne de seu desejo, o perverso 
recusa qualquer limite que 
possa sugerir-lhe os limites 
de seu desígnio. Ao revelar 
a importância do mecanis-
mo da recusa na perversão, 
Freud evidenciou essa que se 
constitui como uma das mar-
cas positivas e registradas da 
perversão.

Esse mecanismo é ana-
lisado de forma particular no 
segundo capítulo do livro no 
contexto da relação à tempo-
ralidade, em particular sua re-
cusa. Flávio relembra inicial-
mente a evolução do conceito 
de recusa em Freud, inicial-
mente tomada com relação 
à castração e posteriormente 
relacionada à realidade. 

Apoiando-se em um co-
mentário de Laplanche e de 
Pontalis, Flávio sugere que o 
elemento sobre o qual incide 
a recusa é constituído pelas 
�condições primárias do pen-
samento, ligadas, de algum 
modo, às categorias básicas 
de espaço e tempo � as ca-
tegorias a priori do conheci-
mento na filosofia kantiana� 
(p. 54). Por participarem da 
estruturação das experiên-
cias de ausência/presença, 
movimento, separação e pro-
cessualidade, também essas 
experiências acabam sendo 
afetadas pelo mecanismo da 
recusa, como observamos 
nas adições (recusa da fal-
ta), nos pacientes borderlines 
(recusa da separação), bem 
como em algumas formas de 
transtornos corporais (recusa 
do corpo) delineando todo um 
campo de manifestações sub-
jetivas que, para além da per-
versão, podem ser definidas 
como patologias da recusa. 

O fio da onipotência per-
passa todas essas manifes-

P037 PR-3 (miolo completo).indb   112P037 PR-3 (miolo completo).indb   112 5/12/2006   17:10:435/12/2006   17:10:43



113

tações da recusa resultan-
do em figuras que revelam a 
impossibilidade de reconhe-
cer faltas, limites e falhas da 
existência ou de diferentes 
dimensões da própria expe-
riência. Em outro recorte clíni-
co, Flávio mostra como para 
seu paciente �André� a recu-
sa do tempo articulava-se inti-
mamente à recusa de aspec-
tos de sua vivência corporal, 
tornando impossível para ele 
admitir qualquer falha ou mar-
ca que pudessem evidenciar 
a passagem do tempo, o en-
velhecimento, e, no limite, a 
morte. Lembrando as eviden-
tes semelhanças entre os mo-
dos de funcionamento de seu 
paciente e a clássica história 
de Dorian Gray, de O. Wilde, 
nosso autor discute a função 
de diferentes estratégias que 
visam a burlar as implacáveis 
marcas do tempo que passa, 
como as constantes modela-
gens corporais, a constituição 
de fetiches, que substituem o 
verdadeiro pelo falso, e tam-
bém a substituição freqüen-
te dos parceiros que enve-
lhecem, estratégias bastante 
disseminadas e respaldadas 
na ideologia e nos comporta-
mentos contemporâneos.

A partir das formulações 
de Lanteri-Laura, Flávio lem-
bra que a recusa do tempo na 
perversão é mais que uma fi-
xação nas fases pré-genitais 
do desenvolvimento libidinal, 
constituindo-se como um ver-
dadeiro desprezo pela hierar-
quia dos estágios libidinais. 
Ao ignorar essa hierarquia, 
o sujeito tenta preservar, de 
forma onipotente, a crença 
de ser ele o mestre da tem-
poralidade, regendo o ritmo 
da vivência e da passagem 
do tempo exclusivamente se-
gundo a lei de seu próprio de-
sejo, uma fantasia que busca, 
no limite, negar a realidade 
inexorável da morte. De for-
ma semelhante, Chasseguet-

Smirgel também chama a 
atenção para essa caracterís-
tica da atividade sexual per-
versa como �fora do tempo�, 
pela recusa do tempo de ma-
turação e desenvolvimento 
biológico do organismo (nas 
fantasias e práticas pré-geni-
tais e na pedofilia), e também 
pela recusa das diferenças 
geracionais (nos componen-
tes incestuosos de muitas 
práticas perversas).

Flávio ressalta que a 
perturbação da vivência do 
tempo, mesmo que eviden-
te na perversão, transcende 
essa manifestação, sendo 
também encontrada, com ar-
ticulações diferentes, tanto 
nos quadros de autismo, em 
certos quadros de ansiedade, 
nas organizações borderlines, 
em algumas manifestações 
neuróticas, como em algu-
mas formações obsessivas 
e mesmo, em certa medida, 
em uma certa organização 
e vivência da �normalidade� 
contemporânea. É possível 
observar, por exemplo, o pâ-
nico diante da processualida-
de, decorrente da necessida-
de de se sujeitar à inelutável 
passagem do tempo, uma ma-
nifestação freqüente da �psi-
copatologia cotidiana�. Nesse 
caso, não se trata propriamen-
te de uma recusa do tempo 
�mas de uma espécie de luta 
compulsiva contra ele. [...] o 
fracasso da recusa conduz a 
uma ansiedade desesperada 
que pode ter como último ful-
cro o terror da morte� (p. 66). 

Assim, é possível consi-
derar os diferentes modos de 
relação ao tempo como crité-
rios diferenciais da organiza-
ção subjetiva e das manifes-
tações psicopatológicas em 
particular. Flávio sugere que 
as perturbações da tempo-

ralidade na neurose caracte-
rizam-se por uma luta contra 
o tempo, manifesta na forma-
ção de sintomas. Nos qua-
dros borderlines, essas per-
turbações se expressam por 
meio dos comportamentos de 
descarga, de acting outs. Na 
perversão, encontramos a re-
cusa do tempo propriamente 
dita. No autismo, é a própria 
estruturação da realidade, e 
da temporalidade em particu-
lar, que se encontra compro-
metida em um processo mais 
próximo da rejeição do que da 
recusa, expressando-se por 
meio de falhas dos processos 
de integração da personalida-
de. Finalmente, na existência 
humana, a relação ao tempo 
encontra-se no âmago da ex-
periência da angústia.

Buscando afinar o de-
lineamento das tramas per-
versas, o terceiro capítulo do 
livro se dedica a uma elucida-
tiva comparação da função do 
ato e dos comportamentos na 
perversão com as atuações 
e manifestações da neurose 
obsessiva e em outros qua-
dros, em uma nova perspec-
tiva da relação com a Lei e 
com os limites.

Para essa compara-
ção, Flávio se inspira nas hi-
póteses freudianas que re-
lacionam as perversões a 
certas características de cul-
tos gnósticos primitivos, mar-
cados pela presença explícita 
do sexual e da agressividade, 
enquanto a neurose obsessi-
va poderia ser compreendida 
como um correlato patológico 
de uma espécie de religião 
particular, onde, à semelhan-
ça daqueles da religião cole-
tiva, os rituais, cerimoniais, 
crenças, proibições, culpas 
e expiações, carregados de 
significado simbólico, corres-
pondem a reações do sujeito 
diante de leis e prescrições. 

Acompanhando as lei-
turas de Guy Rosolato e J. 
Chasseguet-Smirgel, Flávio 
destaca que enquanto a neu-

rose obsessiva pode ser com-
preendida como uma religião 
privada ritualizada, orienta-
da para Deus, a perversão o 
seria como uma �religião do 
Diabo�, uma manifestação 
da gnose, formas rituais pri-
mitivas, anteriores ao cristia-
nismo, ligadas à natureza, ao 
corpo, à sexualidade e às li-
vres expressões instintivas. 
Lembrando o mecanismo da 
recusa na perversão, a gno-
se apresentava uma contes-
tação livre e permanente da 
Lei com vistas a alcançar o 
conhecimento e o acesso ple-
no à divindade e mesmo �rou-
bar o lugar de Deus�. Por sua 
vez, a religião tradicional ri-
tualizada estruturou-se com 
base em proibições de ex-
pressões e impulsos primiti-
vos, com função semelhante 
à do recalcamento na neuro-
se obsessiva. 

É íntima a semelhança 
entre a crença dos gnósticos 
� a de serem escolhidos, es-
peciais e detentores dos se-
gredos de acesso à divindade 
e à criação � e as fantasias 
dos perversos de serem os 
privilegiados detentores dos 
segredos do desejo sexual e 
do gozo, ou ainda de serem 
auto-engendrados subjetiva 
e sexualmente. Flávio apon-
ta que enquanto o perverso 
�julga conhecer o segredo do 
prazer sexual, o neurótico ob-
sessivo duvida e deve se fur-
tar ao contato e ao prazer� 
(p.79). Na clínica, as manifes-
tações transferenciais dessas 
duas atitudes permitem dis-
tinguir entre essas duas orga-
nizações. Chegamos assim, 
por outro caminho, à compre-
ensão do desafio e desdém 
perverso pelo saber do ana-
lista, considerando seu saber 
superior ao dele, e da reve-
rência e devoção do neuróti-
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co obsessivo pelo suposto sa-
ber do analista, na esperança 
de um dia alcançá-lo obtendo 
sua redenção.

Essas atitudes diante do 
saber manifestam-se também 
em formas distintas do fazer. 
Como aponta Rosolato, o fa-
zer obsessivo obedece ao de-
talhe, ao respeito dos proce-
dimentos da Lei, à obediência 
ritual, enquanto o fazer per-
verso é mais propício a ques-
tionamentos e reformas, inver-
sões e revoluções que fazem 
progredir a cultura. Traçando 
um paralelo com a tipologia 
desenvolvida por Freud em 
Os tipos libidinais (1931) � o 
erótico, o obsessivo e o narcí-
sico e suas diferentes combi-
nações �, Flávio pondera que 
o tipo obsessivo funciona se-
gundo uma obediência ritual, 
resistindo a mudanças, en-
quanto o tipo narcísico, pro-
tótipo do sujeito da recusa, 
próximo ao perverso, pode 
sim, em princípio, promover 
mudanças e revoluções, mas 
pode também provocar a de-
sorganização e a destruição 
pelo não reconhecimento da 
Lei e pela não consideração 
do outro e da própria instân-
cia superegóica. Evocando a 
filosofia moral de Bergson, ele 
sugere compreender a ética 
individual do obsessivo como 
próxima da moral estática, 
comum cotidiana, conformis-
ta quanto às exigências so-
ciais, enquanto a do tipo ob-
sessivo narcísico poderia se 
aproximar da moral dinâmica, 
inovadora, transcendente das 
obrigações, capaz de rom-
per com as normas do grupo, 
subverter e trazer a mudança, 
porém respeitando algumas 
exigências do superego.

Esses elementos eluci-
dam a natureza anti-social de 
muitos comportamentos per-
versos. Na relação do perver-
so com o mundo não é pos-
sível encontrar o gradiente 

intermediário, representado 
pelo componente obsessivo, 
marcado pela mediação su-
peregóica. Nosso autor apon-
ta que as mudanças que ele 
promove prescindem de va-
lores e negligenciam neces-
sidades coletivas transfor-
mando-se em uma espécie 
de ideologia da �aceitação de 
qualquer coisa como moral-
mente válida [que se traduz] 
em uma ideologia do vale-
tudo� (p. 86), anulando os 
fundamentos éticos do sujei-
to, parte de sua personalida-
de. Como resultado da perda 
da capacidade de se indig-
nar, de constituir uma dúvi-
da moral, ficam solapadas as 
identidades subjetiva e cultu-
ral, soterradas sob a pressão 
cada vez maior em nossos 
dias de valores efêmeros e 
como fenômenos de moda, 
cultura de massa e interes-
ses econômicos.

O fio da transferência 
revela ainda uma outra ca-
racterística diferencial entre 
o funcionamento perverso e 
o neurótico obsessivo. O pri-
meiro busca insistentemente 
manter ou promover a mistu-
ra, a indiferenciação, a fusão, 
o contato corporal ou com o 
objeto de desejo, em função 
do não reconhecimento da 
Lei e dos limites. Por sua vez, 
como fruto do recalcamento 
e da impossibilidade de per-
cepção do desejo, o neuró-
tico obsessivo desenvolve 
estratégias para manter dis-
tinções e impedir o contato, 
pelo comportamento, como 
na interdição e no tabu de to-
car, e pelo pensamento, nas 
dinâmicas do isolamento que 
evitam o contato com (e en-
tre) as idéias, contaminadas 
na fantasia pela sexualidade 
e pela agressividade.

Inspirado por P. Fédida, 
Flávio lembra que a proibição 
de tocar faz parte do instituí-
do civilizatório primordial. No 
desenvolvimento da espécie 
e também no do sujeito indi-
vidual, o pensamento subs-
titui parte da relação com o 
mundo inicialmente ocupada 
pela ação. O pensar denota 
a constituição de uma repre-
sentação interna do mundo, 
a passagem do princípio de 
prazer (marcado pelo impe-
rativo da ação para a satisfa-
ção imediata do desejo) para 
o princípio de realidade (que 
permite imaginar e adiar a sa-
tisfação do desejo). Na neu-
rose obsessiva o pensamento 
pode se tornar um substituto 
completo da ação limitando e, 
no limite, impedindo a ação e 
o contato com o mundo e com 
a realidade. Na perversão, 
o ato resulta da precarieda-
de dos processos de pensa-
mento, instaurando o regime 
da impulsividade e da busca 
da descarga e da satisfação 
imediata. 

É importante lembrar 
que, mesmo quando se ma-
nifesta em comportamentos 
(nos rituais, por exemplo), 
o ato obsessivo ainda é do-
minado pelo pensamento. 
Como sugere O. Fenichel, as 
dinâmicas obsessivas se ca-
racterizam pela compulsão e 
as perversas, pela impulsão. 
Na compulsão, �o neurótico 
obsessivo sente-se compeli-
do a fazer uma coisa que não 
gosta de fazer�, enquanto o 
perverso �sente-se obrigado 
a gostar de uma coisa mesmo 
contra sua vontade� (apud, 
p. 95). O ato obsessivo com-
porta uma dimensão sintomá-
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tica, simbólica, de formação 
de compromisso entre instân-
cias psíquicas que evidencia 
o desprazer. O ato perverso é 
fruto da precariedade da or-
ganização daquelas instân-
cias, constituindo-se quase 
que como um impulso de des-
carga imediata com vistas à 
obtenção do prazer, sem for-
mação sintomática e carente 
de dimensão simbólica. 

Aproximando-se da con-
clusão, Flávio nos alerta ain-
da para mais uma embos-
cada. Aparentemente, o ato 
perverso busca o prazer ime-
diato, permanente e a qual-
quer custo do perverso, en-
quanto o sintoma neurótico 
seria caracterizado pelo des-
prazer. Ele lembra, porém, 
que na neurose obsessiva o 
gozo é experimentado na pró-
pria organização e manuten-
ção da defesa sexualizada e 
dos sintomas, como satisfa-
ções substitutivas. Assim, en-
quanto o perverso desafia e 
transgride aberta e declarada-
mente os limites e as regras, 
a desobediência e o desafio 
obsessivos insinuam-se ardi-
losa e silenciosamente sob o 
manto do sintoma, constituin-
do-se como uma verdadeira 
armadilha para o clínico. 

Mais um enigma que 
nos espreita. Seguramente, 
não o último.
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